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1. Estamos em uma Conferência em Santiago, no Chile, e o Senhor já fez grandes coisas em 
apenas dois dias. Já temos a perspectiva de um Ceape com 100 participantes! Deus nos preparou 
um lugar que pode receber 100 ceapistas, na cidade de Copiapó, localizada na região central do 
país. Cremos que há no Chile, agora, um exército para atuar em todo o seu território. A nossa 
expectativa é que até o final do ano tenhamos 40 colportores atuando em todas as regiões. O Ceape 
será em Copiapó, mas não é de Copiapó e sim de todo o Chile. Portanto, cada um de vocês deve 
se sentir dono desse Ceape, ter encargo e ofertar, principalmente, no início da sua implantação. 
Toda coordenação precisa ser ainda formada, precisaremos de carros para que o Evangelho possa 
ser levado para todo o Chile. Realmente estamos impactados pelo que o Senhor fez nesses 
curtos dois dias; 2023 é uma virada de página. É um novo começo e o Chile contribuirá para 
trazer o Senhor de volta. 
 

2. Ontem falamos a respeito das revelações maravilhosas que recebemos a partir do livro de 
Efésios. Ninguém nunca tinha falado sobre a existência de rio da graça ali, mas Deus deu essa 
revelação para os trabalhadores da última hora, pois Ele tem interesse em produzir rapidamente 
Sua vontade. Hoje eu quero consolidar um pensamento: a obra de Deus não é meramente 
uma obra cristã humana, mas o resultado do fluir do rio da graça. O homem busca fazer uma 
obra religiosa para Deus, baseada em sua habilidade de liderança, mas ainda não dá importância 
ao ponto principal, que é a Palavra de Deus. Nunca deixamos a Bíblia de lado, mas ainda não 
damos importância para a palavra que Deus tem para cada momento e que dá direção à igreja, 
mostrando-nos o próximo passo. Essa é a palavra profética, a palavra que sai da boca de Deus e 
traz para nós o fluir do rio da graça. Esse fluir nos traz tudo o que Deus é e tem e nos enche da 
verdade, do próprio Cristo. Deus quer nos encher, encher, encher até a Sua plenitude. Nos encher 
da Sua própria essência, o amor. A obra que Deus quer é o fruto da sua palavra, do dispensar 
do rio da graça. Não é uma obra como o homem pensa, resultado do trabalho humano. A 
obra do Senhor é um fruto.  

 
Is 42:5, Gn 2:7 

3. Em Isaías 42:5 vemos que a terra tem de produzir algo para o céu. Embora ela também 
produza algo para a própria subsistência, ela existe, de fato, para produzir para os céus. Por isso 
Deus criou o homem de forma única em relação ao restante da criação. Quando Deus criou o 
homem, formou-o do pó da terra e soprou nele o fôlego de vida. O homem passou então a ser alma 
vivente. O sopro de Deus não faz parte do pó da terra, mas vem da eternidade, da esfera celestial, 
do Seu Espírito. O homem é o resultado do sopro de Deus e esse sopro se tornou o espírito humano. 
Dentre todas as criaturas, o homem é o único que possui espírito. Um cachorro, por mais amável 
que seja, não tem espírito. Em uma ocasião uma irmã comentou que tinha perdido um cachorro 
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muito precioso, mas que esperava vê-lo na eternidade. Disse a ela que isso não seria possível, pois 
o cachorro não tem espírito, mas o homem, sim. Possui espírito e também a alma, que é um 
subproduto do sopro de Deus e contém a personalidade e identidade humanas. Deus não tirará de 
nós a nossa característica, produzindo um conjunto de robôs. Somos diferentes uns dos outros e 
Deus conservará isso. O que Ele deseja é colocar tudo isso sob o único encabeçamento de Cristo, 
formando um tecido de várias cores. Você tem uma cor, o seu vizinho, outra. A diversidade de 
cores, sob o comando do grande Maestro formará um lindo tecido. A terra tem de produzir para 
o céu. E quem produz para o céu? Aqueles que tem o fôlego de vida e receberam o Espírito 
que vem da parte de Deus. O homem que vive pelo Espírito produzirá algo. Deus quer 
produção.  

 
     Is 55:10,11 

4. Deus manda a chuva e a neve, regando a terra, fazendo-a fecundar e brotar, dando semente 
ao que semeia e pão ao que come. A terra continua a viver pela sua produção. Mas essa produção, 
apenas para a subsistência terrena, ainda não faz sentido para Deus. A terra precisa produzir para 
Ele. A figura do versículo 10 revela a realidade do versículo 11, que diz que a terra produzirá para 
Deus, pela Palavra que sai da Sua boca, algo que O apraz. Essa palavra é próspera para aquilo 
que foi designada. A Palavra que sai da boca do Senhor faz com que o homem produza para o céu. 
A Palavra é como a chuva, que faz a terra produzir para a sua subsistência, mas também leva o 
homem a produzir para o céu. Aqui não se refere à lei, aos dez mandamentos, mas à palavra que 
sai da boca do Senhor, a palavra para a produção momento. Essa é a diferença da palavra profética 
para a palavra da Bíblia. Não há nenhuma palavra profética que esteja fora dos princípios 
bíblicos. Toda a revelação, sem exceção, vem da Bíblia, da palavra logos, mas atende uma 
necessidade do momento, produzindo algo para Deus em um tempo certo. Por isso irmãos, 
todos nós somos executores da ordem do Senhor. Você que é um irmão líder, não é apenas um 
pregador de boas mensagens ou um bom administrador, mas é um instrumento de produção para 
Deus, segundo a palavra profética. O líder não deve desejar criar um reino ou um feudo para si, 
mas sim fazer uma obra com cada palavra que sai da boca de Deus. 

 
      Ez 47:1-9; Jo 3:6,8 

5. O livro de Ezequiel, no capítulo 47, mostra-nos um rio que começa a fluir do limiar do templo. 
O profeta Ezequiel foi levado por um anjo para pisar essas águas, que no começo davam pelos 
tornozelos, depois pelos joelhos, lombos, e, por fim, o tomando completamente. Medir significa o 
provar de Deus que toma posse de nós. Quando Ele nos prova e somos aprovados, pertencemos 
mais ao Senhor. Quanto mais somos governados por Cristo, menos liberdade temos. O Senhor 
precisa crescer em nós. A água da graça precisa crescer em nossa vida. Não é apenas sobre 
pregar uma boa palavra, mas é sobre essa água tomar conta da minha vida, sendo eu, assim, 
encabeçado por Cristo. Com o aumento do nível da água, terei menos liberdade, mas o 
Senhor poderá agir em mim livremente. A última medição de mil côvados, fez com que o homem 
não tivesse mais os pés no chão. Enquanto temos os pés no chão, ainda temos um ponto de apoio 
para viver as coisas terrenas. Mas quando o Senhor faz subir as águas, não conseguimos mais 
colocar os pés no chão e perdemos o nosso apoio e controle. Isso traz desespero, pois o homem 
não quer sair da sua zona de conforto. Mas uma vida fora da zona de conforto é a verdadeira vida 
cristã e da igreja. Enquanto você ainda tem os pés no chão, você usará a sua capacidade para 
administrar a igreja e ajudar os irmãos. Mas Deus quer elevar as águas, até que você se 
perca, não sabendo mais para onde ir. Você quer ir para a direita, mas a água o leva para a 
esquerda. Você então passa a seguir a direção que a água quer. Esse é o que é nascido do Espírito 
(Jo 3:6). Somos guiados pelo Espírito e não sabemos de onde vem o vento e para onde Ele soprará. 
Mas seguimos o vento. Para o homem, isso é uma zona desconhecida. Por isso muitos não querem 
entrar nas águas e perder o controle das coisas. Muitos anos de uma boa gestão podem nos impedir 
de experimentar o novo. Deixe o Espírito fazer! Você será apenas um canal, sem ter os pés no 
chão, flutuando e imerso, seguindo a direção de Deus. 

 
    2 Rs 5:1-14; Mt 18:3 

6. Vocês se lembram da história registrada em 2 Reis 5? Naamã tinha lepra, uma doença 
incurável e considerada imunda. Ele era um homem de guerra, herói, mas leproso. Não havia quem 
o curasse. Mas em sua casa estava uma serva, uma menina israelita, cativa, que servia a mulher 
de Naamã. Conforme a tradução hebraica, esta menina era insignificante, desprezível, mas ela 



sabia onde estava a cura. Ela falou para a sua senhora que havia um profeta em Israel, que poderia 
curar Naamã. Ele então foi até lá em busca da cura. O profeta Eliseu nem saiu de casa para recebê-
lo. Apenas deu um recado para que Naamã mergulhasse sete vezes no rio Jordão. Isso fez doer o 
seu ego. Mas os seus subordinados o incentivaram a obedecer a ordem simples de Eliseu. Ele 
então obedeceu, humilhou-se e mergulhou sete vezes. Saiu das águas com a pele limpa, como de 
uma criança. Qual das mulheres não querem um tratamento desse? A imersão na Palavra faz isso. 
Você tem uma escolha: viver até a sua morte com lepra ou deixar os seus conceitos e 
obedecer a palavra do profeta. Seja simples, insignificante, desprezível. Por isso em Mateus 
diz que se não tornamos uma criança, não poderemos entrar no Reino dos céus. Somos muito 
complicados. Temos sempre uma lógica e quando não concordamos com o que está acontecendo, 
vemos o que vem de Deus como absurdo. Nossas crianças são os nossos modelos.  

 

7. No Brasil, a partir de Belo Horizonte, os adolescentes e os pré-adolescentes estão sendo um 
modelo de simplicidade e Deus os está usando para fazer milagres e mais milagres. Na cidade de 
Olímpia, uma criança de oito anos levou 20 kits de livros para a sua escola, reuniu os professores 
e disse que queria orar por eles. Eles acharam aquilo ingênuo e engraçado, mas quando viram a 
seriedade do menino, se surpreenderam. Antes de orar, ele os convidou a fazer a imersão. Ele 
disse que a imersão era simples: ele falaria uma frase e os professores repetiriam. Depois da 
imersão, orou por eles e os 20 kits foram semeados. Antes de sair da sala dos professores, ele 
ainda se disponibilizou para orar por eles de forma particular. Duas professoras foram procurá-lo 
depois. Uma pediu oração pelo seu casamento. O menino era insignificante, mas sabia onde estava 
a cura. Ele cria na palavra profética e a palavra profética trabalhou. No final de semana seguinte 
essa professora levou o seu marido para a reunião da igreja e uma segunda professora se 
comprometeu a também levar o seu marido. Isso prova que o nosso conceito trava o que Deus quer 
fazer. Da maneira convencional, como dizia o irmão Dong, levaremos 200 anos para trazer o Senhor 
de volta. Não podemos esperar 200 anos. Eu tenho a esperança de ser arrebatado vivo, por 
isso estou trabalhando, esforçando-me para introduzir o povo na terra de Canaã. Nem de 
cadeira de rodas quero estar. Pedi ao Senhor que o arrebatamento aconteça enquanto eu tenha 
saúde. Quero ser arrebatado trabalhando, no campo de batalha! Vamos? 

 
     Ez 47:8,9,12; Ap 22:1,2; Gn 28:11-19 

8. O mar descrito aqui é o mar morto, que recebe as águas, mas não flui, pois está a muitos 
metros abaixo do nível do mar. Por quantos anos vivemos a vida da igreja como o mar morto? Só 
recebendo boas e ricas palavras e armazenando, sem as aplicar e dispensá-las? Mas agora, 
mergulhando nesse rio, até as águas do mar morto se tornam saudáveis. Muitos que eram como o 
mar morto, hoje estão saudáveis, pregando o Evangelho, orando pelas pessoas e fazendo 
colportagem. O rio da graça, que sai do livro de Efésios e flui ao longo de Colossenses, produz 
muitos frutos. Pelo fluir do rio, a Árvore da Vida volta a ser oferecida ao homem. Após a queda, o 
acesso à Árvore foi fechado, mas pelo fluir do rio da graça, vem também a Árvore! Essa Árvore dá 
fruto em todos os meses. A obra de Deus não é meramente um trabalhar. A obra de Deus são 
os frutos decorrentes do fluir do rio. Não é o quanto o homem faz para Deus, mas o quanto 
esse homem se apresenta como um canal para a realização da obra de Deus. Quem está no 
fluir do rio produz frutos e leva cura. O rio que saía debaixo do templo em Ezequiel 47, saía da casa 
de Deus. Na casa de Deus está a escada, conforme o sonho de Jacó em Betel. Quando Jacó 
acordou, viu como era temível aquele lugar, a porta dos céus, a casa de Deus. Em Apocalipse 22, 
na eternidade futura, esse rio sai do trono de Deus e do Cordeiro. O Cordeiro entregou a autoridade 
para o Pai. Então esse trono é de Deus e do Cordeiro. O rio saía desse trono e no meio da praça, 
está a Árvore da vida, que foi restaurada para o homem pelo rio. Essa Árvore produz 12 frutos, de 
mês em mês. O que é esse fruto? É a obra de Deus, a Sua vontade sendo feita. Não é meramente 
uma obra das nossas mãos, mas o resultado do nosso desfrute da palavra profética, pela imersão. 
Se você usa e obedece a essa palavra, você produz frutos. Essa é a verdadeira obra. Quem 
está mergulhado no rio produz fruto para Deus e leva cura para as nações. 

 
     Cl 3:10,12 

9. No versículo 12 é usado o mesmo verbo do versículo 10, revestir. Nós hoje não estamos 
mais no velho homem. Fomos transferidos para o novo homem. O velho homem refere-se ao 
homem individual. Cada um de nós vivia por si. Mas agora, quando cremos em Jesus, somos 
batizados para dentro de um só Corpo. O novo homem não é individual, mas é coletivo, a igreja, o 



Corpo de Cristo. Quando Deus nos tirou do velho homem, nos transferiu para um Corpo e nos 
tornamos Seus membros. A partir desse momento, não vivemos mais pelo velho homem. Éramos 
egoístas e individualistas, disputando lugares de destaque, por pensar apenas em nós mesmos. 
Mas agora estamos em um Corpo, no meio de muitos outros membros. Não vivemos mais para 
nós mesmos: vivemos agora para o Corpo. Muitos ainda não trocaram esse chip e continuam a 
ser egoístas na igreja. Quando alguém não os trata bem, ou algo desfavorável acontece, eles logo 
dizem que a igreja não tem amor. Precisamos entender que já estamos vestidos do novo 
homem e o nosso interior, as nossas entranhas e sentimentos mais profundos foram 
transformados. Não vivemos mais pelo egoísmo do velho homem, mas pelos ternos afetos de 
misericórdia! Estamos cheios de compaixão, assim como Cristo. Ele não olhou para si. Ele olhou 
para as multidões. Não olhemos mais para nós, mas para o Corpo. Fomos interiormente mudados 
pelo Senhor: do egoísmo, para a compaixão e empatia. Passamos a compreender as dores e as 
dificuldades dos outros. Se algum irmão ainda não consegue entender a imersão na palavra e 
entrar no ritmo, não o critique, mas ajude-o em amor. Vamos abraçá-lo. Uma vez que ele 
prove isso, nunca mais será o mesmo. Nunca diga a alguém que ele não “está no mover”. 
No passado agíamos assim. Mas hoje ajudamos uns aos outros. O nosso coração está cheio 
de compaixão, empatia, bondade, humildade, mansidão, longanimidade e paciência. 

 
     Cl 3:8,9 

10. No versículo 8 e 9 vemos o que tinha nas entranhas do velho homem: ira, indignação (raiva, 
fúria), maldade, maledicência (falar mal uns dos outros) e linguagem obscena. O velho homem 
gosta de falar dos problemas dos outros, pois acha que assim se coloca em uma posição de 
perfeição, acima de tudo e todos. Pare com isso! Não fale mal dos irmãos! Agora temos as 
entranhas do novo homem. No mundo cada vez mais, até as crianças aprendem a falar palavras 
feias. Mas no novo homem precisamos cortar essa linguagem da nossa boca. Falemos apenas 
palavras saudáveis, sem mentiras. No velho homem vivíamos na mentira, mas agora estamos na 
verdade. No novo homem, não faz mais nenhum sentido mentir um do outro. 

 
    Cl 3:13 

11.  Suportar é sustentar, ajudar um ao outro. Não somos mais egoístas. Não estamos mais no 
velho homem, mas no novo homem. Os membros do nosso corpo se preocupam com o bem estar 
geral do corpo, uns com os outros. Quando há uma ferida, todo corpo sente e trabalha para a 
cura do membro. Um suporta o outro. Mas pela convivência e por ter ainda uma parcela do velho 
homem, podemos ofender um ao outro. Essas ofensas vão acontecer. Mas se elas não são 
perdoadas, acumulamos problemas e um dia elas explodirão, prejudicando o Corpo. Hoje 
precisamos aprender a perdoar. Às vezes o mais forte, que é mais suprido pela graça de Deus, 
tem de ser o primeiro a pedir perdão. Talvez você pense que, por não ter errado, não precisa 
de pedir perdão. Se todos pensam assim, os problemas nunca serão resolvidos. Alguém 
precisará se humilhar e pedir perdão. Enquanto não há perdão, acumula-se a mágoa, o 
ressentimento e uma raiz de amargura é criada, contaminando muitos outros. Não pedir 
perdão nos torna escravos. Pelo bem do Corpo, resolva hoje ainda as questões pendentes. Tudo 
isso é necessário para que Deus teça um tecido de amor entre nós e nos ajuste firmemente. Não 
pode haver ofensas não perdoadas, que atrapalham o ajuste de Deus. Hoje mesmo, tire todos os 
obstáculos. Fomos amados e perdoados por Cristo. Ele nunca nos ofendeu, mas mesmo assim nos 
perdoou. O perdão não vem pela sua capacidade, mas pela capacidade de Cristo em nós. Quando 
pela imersão, nos enchemos do amor de Cristo, somos capazes de perdoar.  

 
    Cl 3:14; 1 Co 13:10,12,13 

12. No versículo 14, a expressão “acima de tudo” é usada como metáfora de vestir, colocar por 
cima. Ou seja, você já se vestiu do novo homem e agora, por cima de tudo, vista-se ainda do 
amor, que é o vínculo da perfeição. Eu gostei de uma versão da King James atualizada que diz: 
Acima de tudo, no entanto, revesti-vos do amor, que é o elo da perfeição. Há ainda uma versão em 
português, da Bíblia Judaica completa que diz: Acima de tudo isso, porém, revistam-se de amor, 
que une todas as coisas com perfeição. O amor é o único elemento que tem a capacidade de 
nos unir com perfeição. Não há outro elemento no universo capaz de nos unir, juntar, ajustar, 
vincular, conectar, senão o amor. Esse é o tecido de amor. A palavra “vínculo”, em grego, é 
sundesmos, que significa “aquele que une e ata”. A palavra perfeição é teleiotes, “o estado perfeito”. 
Vemos essa palavra “perfeição” também em 1 Co 13:10. Hoje ainda não vemos o Senhor face a 



face, mas vivemos pela fé, pelo Espírito. Conseguimos ter contato com Deus, mas ainda o vemos 
em parte. Precisamos da fé como uma janela para ter acesso às coisas perfeitas, onde Deus está. 
No céu, as coisas espirituais que são derramadas como o rio da graça, vêm pela fé. Por essa janela 
da fé, desfrutamos a palavra profética e Deus flui para nós toda a Sua realidade. A palavra espelho 
pode ser também traduzida por janela (1 Co 13:12). Hoje vivemos pela janela da fé, pela qual 
acessamos a dimensão espiritual. Agora vemos como por espelho, obscuramente. Mas ainda 
veremos face a face, quando o Senhor voltar. Os vencedores poderão experimentar isso 
primeiramente e depois, no novo céu e nova terra, todos os santos verão o Senhor face a 
face. Não precisaremos mais da fé e da palavra profética. Mas hoje, ainda precisamos. Hoje pela 
palavra profética e pela fé, recebemos tudo que vem de Deus e o amor é produzido em nós. 
Outrossim, ainda precisamos da esperança. A esperança de ser arrebatados e participar da 
manifestação do reino dos céus é que me dá força, energia e motivação para viver cada dia, 
para viajar ao Chile e animar vocês. É a esperança! Mas naquele dia, a esperança não será 
necessária, pois já teremos passado por tudo. O que sobrará, então, é o amor. 

 

13. O que Deus faz hoje? Podemos ainda ver a pregação do evangelho, a colportagem e o 
serviço na igreja como meras obras cristãs. Mas se olhamos com olhos espirituais, vemos que, com 
a nossa participação, Deus está tecendo um tecido de amor. Não com a nossa matéria prima, 
conhecimento ou capacidade, mas apenas com o amor de Deus. E o amor de Deus vem pela 
palavra. Por isso precisamos amá-la de forma reverente. Os adolescentes têm feito a transcrição 
das mensagens. Quando eu era estudante, eu gostava muito de anotar as aulas. Embora eu tivesse 
os livros didáticos, tudo o que o professor falava, eu escrevia no caderno. Quando eu anoto, 
aprendo duas vezes. Nossos adolescentes fazem isso. Você sabia que o irmão André Dong, com 
toda a sua dificuldade nas mãos, também faz a transcrição das mensagens? Talvez você gaste 
duas horas para transcrever uma mensagem, mas ele leva de dois a três dias para fazer isso. Mas 
ele faz, buscando entrar, aprofundar-se e assimilar a palavra profética. Isso é maravilhoso! Se 
tivermos essa postura, não seremos superficiais. Havia um tempo que alguns irmãos falavam que 
as conferências eram maravilhosas, mas não sabiam, quando perguntados, nem dizer o que foi 
falado. Hoje, pergunte para um adolescente, que fez a imersão e a transcrição o que está sendo 
dito nas mensagens! Esses adolescentes estão tirando melhores notas na escola, pois a imersão 
ajuda a abrir a sua cabeça. A maior dificuldade dos adolescentes modernos é a interpretação 
de textos. Eles leem e não entendem nada. Mas os nossos adolescentes são diferentes. Eles 
fazem imersão, entendem e aplicam. Por isso nas escolas tiram as melhores notas. 

 
       Cl 3:15; Rm 14:17   

14. A paz é o resultado final do governo de Cristo e está presente quando há o reino e todos se 
submetem à vontade de Cristo. Só assim há paz. Quando há o governo e o reino de Deus, a igreja 
tem justiça, paz e alegria. Por que os irmãos estão tão felizes? Porque há justiça, paz e alegria. 
Quando nos perdoamos mutuamente, quando suportamos uns aos outros e usamos de compaixão, 
o que impera entre nós é a paz. A paz é o árbitro em nosso coração e nos indica o caminho para 
andar. Onde não há paz, não há o governo de Cristo e direção. Não devemos estar em um lugar 
que não há paz. Quando há paz e os membros vivem a vida do novo homem em amor e com 
a visão de um só Corpo, há agradecimento. Agradecimento é reconhecer que temos 
tranquilidade e segurança por ser membros do Corpo de Cristo e estar sob o comando do 
Cabeça. A paz indica o governo de Cristo. No relacionamento entre os membros do Corpo, 
devemos ser sensíveis: quando não houver paz, precisamos voltar imediatamente para o 
encabeçamento de Cristo. Quando vivemos na natureza terrena, podem surgir conflitos. Se eles 
surgirem, é hora de voltar ao governo de Cristo, que restaurará a paz. 

 
       Cl 3:16; Ef 5:18; Cl 1:17; Ap 21:1-3 (versão Bíblia de Jerusalém)  

15. Essa porção de Colossenses 3:16 é irmã da porção de Efésios 5:18. Daí veio a imersão na 
Palavra, aprendemos como nos encher do Espírito, falando entre nós. Não somos mais superficiais, 
mas falamos uns com os outros e assimilamos em nós a palavra. Em Efésios 5, o objetivo principal 
é encher-se do Espírito, mas em Colossenses 3:16, o objetivo é que a Palavra de Cristo habite em 
nós. Pela imersão, somos ensinados, admoestados, advertidos e iluminados. Em Cl 3:16, algumas 
versões trazem primeiro “salmos, hinos e cânticos espirituais” e depois mencionam “louvando a 
Deus”. Isso mostra que naquele tempo os colossenses não tinham a Bíblia na mão e muito menos 
a imersão na Palavra. Hoje temos a Bíblia e com o avanço da tecnologia, amanhã já teremos todas 



as notas desta mensagem para a imersão. Vivemos um momento único! As Igrejas de toda a 
terra podem acessar e praticar a mesma palavra. Isso abala as portas do inferno e faz o 
Exército de Deus avançar. Qual o nosso conteúdo? A palavra e o Espírito. Por isso façamos a 
palavra habitar abundantemente e ricamente em nós. Não seja uma pessoa sem conteúdo! Faça a 
Palavra habitar em seu coração, pela imersão! Assim ela irá morar em você e constituir um tecido 
de amor. A palavra traz Deus, que é amor. O produto final que Deus quer ganhar é o amor, mas 
esse amor é tecido com a sua participação. Ao receber e obedecer a Palavra, pregar o Evangelho, 
cuidar das pessoas e servir com os irmãos, estamos tecendo um tecido de amor, o resultado final 
da obra de Deus que permanecerá para sempre. Por isso, o amor é o único elemento capaz de nos 
unir com perfeição, ajustando-nos, vinculando, conectando e nos compactando bem ajustados uns 
aos outros. Assim a vontade de Deus é feita aqui na terra. A palavra subsistir, em Colossenses 1:17 
é sunistao. Cristo une todos em um só todo. E Cristo é o amor. O amor em Cristo é capaz de unir 
todos nós em uma só entidade orgânica com Deus. Estaremos para sempre entrelaçados 
entre nós e com Deus. Quando surgir a Nova Jerusalém, não será somente Deus, mas um 
tabernáculo de Deus com os homens. Ele será o nosso Deus e nós o Seu povo. E Deus-com-
eles será o nosso Deus, “Deus com os homens”! Deus nunca mais estará sozinho, mas 
vinculado eternamente ao homem. Deus com os homens, Emanuel!  

 


